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Será difícil ao Brasil fe-
char um acordo amplo com 
os bancos credores priva-
dos, antes de um acerto for-
mal com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), 
como pretende o ministro 
da Fazenda, Luiz Carlos 
Bresser Pereira, entendem 
executivos de bancos es-
trangeiros com representa-
ção no Pais. O que eles con-
sideram possível é um 
acordo em princípio, que só 
seria definido depois do 
acerto com o FMI, de modo 
a permitir tanto ao País 
quanto a seus credores di-
zerem que não fizeram con-
cessões. 

"De início, é possível que 
o Brasil consiga um acordo 
semelhante ao que foi obti-
do no ano passado, que pre-
viu basicamente o 'relen-
ding' (reempréstimo) de 
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recursos referentes a IPPi, 
acredita o executivo de uin 
banco inglês. Para esse 
executivo, os credores con-
cordariam em refinanciar 
os Iros deste ano e o prin-
cipa do ano passado, mas 
não em bases plurianuais, 
nem com redução de 

den o do País são fortes, 

"sprr  ads'. 
A pressões políticas 

dizmn alguns executiv4s 
estrangeiros, e os credores 
deverão ponderar esse as-
pecto. De qualquer forma, 
o resultado não deverá ser 
nada que destoe de acordds 
firmados com outros des4- 
dores, apenas algo que *I-
miti ao governo brasileino 
dizer que não fez conces-
sõeS. "Não há motivos paiba 
o Brasil receber um trata.-
mento diferente do dispen-
sadoW outros devedores!', 
afir a o representante.de 
um grande banco britági-
co.' 


